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ESTATÍSTICA                       


ESTATÍSTICA-metodologia de coleta, interpretação e apresentação de dados para tomar descisões. A coleta através de amostras, a intepretação através das médias, a apresentação através de tabelas e gráficos.

ESTATÍSTICAS- são os resultados

ESTATÍSTICA DESCRITIVA OU DEDUTIVA- descreve em formas de tabelas ou gráficos

ESTATÍSTICA INFERENCIAL- estimativa, projeções à respeito de um grupo maior

AMOSTRAGEM-processo de retirada de uma fração da população

INFERÊNCIA-projeção da população utilizando dados de uma amostra.

POPULAÇÃO ( N) – é o conjunto de elementos que tem as mesmas características 

AMOSTRAS ( n)-  é uma parte significativa da população

AMOSTRAGEM ALEATÓRIA- quando é ao acaso . Todos tem a mesma probabilidade de serem escolhidos ( 1 / N ) 

AMOSTRAGEM ESTRATIFICADA- quando se consegue separar . 

HOMOGÊNEA-dentro do estrato . DIFERENTES-entre os estratos 

VANTAGENS DA AMOSTRAGEM- possui maior precisão , menor tempo e menor custo.

VARIÁVEL ou ATRIBUTO- tudo aquilo que varia-é atributo /// VARIÁVEL ALEATÓRIA- quando todos tem a mesma probabilidade de acontecer .

EXPERIMENTO ALEATÓRIO- é a execução .

VARIÁVEL QUANTITATIVA- mede a quantidade.

-se divide em aleatório discreta e contínua

VARIÁVEL QUALITATIVA - mede somente as características qualitativas de uma população ..Pode ser:

VARIÁVEL ALEATÓRIA DISCRETA- cujos valores possíveis são inteiros . Quando só tem probabilidades nos pontos.

VARIÁVEL ALEATÓRIA CONTÍNUA- se puder assumir qualquer valor ( inteiro ou fracionários) nas classes de valores

EVENTO-são os subconjuntos do espaço amostral

EVENTO COMPLEMENTAR-são os resultados do espaço amostral que não fazem parte do evento

EVENTO CERTO-é aquele onde a probabilidade de ocorrência é igual a 1

EVENTO IMPOSSÍVEL-é aquele onde a probabilidade de ocorrência é igual a 0

EVENTO INDEPENDENTE -  P (x,y) = P(x) . P(y)
EVENTOS DEPENDENTES-  P(x,y) #  P(x) . P(y)
TIPOS DE SÉRIES ESTATISTÍCAS- temporal, geográfica e específica .Leva-se em conta somente os parâmetros que variam

ROL- ordenação de dados. É um arranjo de dados numéricos brutos em ordem crescente ou decrescente.

DADOS BRUTOS- são os dados da amostragem que não foram organizados.

TABELA- apresentação de dados. Deve conter o título , no corpo o cabeçalho, no rodapé a fonte, os dados nas colunas e a soma

NORMAS PARA APRESENTAÇÃO- os meses devem ser abreviados com suas 3 letras iniciais; a tabela não deve ser fechada lateralmente ; a linha/coluna dos totais fica inserida no corpo da tabela; a tabela deve ser clara e organizada para uma rápida interpretação

-sinais convencionados:   - dado nulo // Z quando o dado for zero // ... quando não se dispõe de dado // x quando o dado for omitido

TABELA DE FREQUENCIA- a matéria é classificada de acordo com alguma característica e as freqüências são registradas

FREQUÊNCIA- número de vezes que um elemento aparece . Chamada de Freqüência Absoluta ( f ) .

FREQUÊNCIA ACUMULADA- é a soma acumulada das f . Pode ser “abaixo de”(crescente) e “acima de” (decrescente) (fa ) 

FREQUÊNCIA RELATIVA- é a relação da f com a soma da f . É a probabilidade ( fr ) .//     fr = f / Sf
FREQUÊNCIA RELATIVA ACUMULADA- é a soma acumulada das fr . Pode ser “abaixo de” e “acima de”.( fra ) 

PONDERAÇÃO DA SOMA- é o total  de dados vezes a freqüência  

DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIA – é  a tabela apresentada . É o arranjo dos dados pôr classes junto com as f .

                X    f    fa   fr    fra   Xf
GRÁFICOS DE COLUNAS , DE BARRAS – é a apresentação gráfica para a distribuição de freqüência de variáveis discretas (por pontos)

INTERVALOS DE CLASSES- é a faixa usada como símbolo de uma classe , tendo limite inferior e superior

PONTO MÉDIO – é a média aritmética entre o limite inferior e superior de uma classe. Usado para ponderar em intervalos

HISTOGRAMA- gráfico que apresenta intervalo de classes para variáveis contínuas que tem as bases sobre o eixo horizontal. As bases são os intervalos de classe e as alturas são as freqüências de cada classe.

POLÍGONO DE FREQUÊNCIA- gráfico que apresenta intervalo de classes para variáveis contínuas e que tem os pontos de intercessão da perpendicular levantado no ponto médio.Só para classes.

GRÁFICO COMPOSTO JUSTAPOSTO- comparação entre dois ou mais produtos

GRÁFICO EM SETORES- um dado em relação ao todo

CARTOGRAMA-representação dos dados de um fenômeno em cima de um mapa.

PICTOGRAMA- figuras , usualmente encontrada em jornas e revistas .

GRÁFICO COMPOSTO SOBREPOSTO- revelar o comportamento do conjunto de elementos

OGIVAS-em gráficos tipo ogiva , devemos lembrar que ogiva é “abaixo de “ou crescente , assim as freqüências indicadas no gráfico são freqüências acumuladas . Nas abcissas estão as classes e nas ordenadas as freqüências . Existem ogivas decrescentes , porém tem que estar explicitado

MEDIDAS DE TENDÊNCIA OU MEDIDAS DE POSIÇÃO- medidas que tem uma tendência a se acumularem na direção de um mesmo valor no intervalos  total. Ex. média, mediana, moda.

MÉDIA ARITMÉTICA ( X ) -  somando os termos divide-se pelo número deles, valor esperado, tendência central. Quando a variável é aleatória , a X é a melhor medida de tendência central X = S Xi / n   - a média leva em consideração os extremos

MÉDIA ARITMÉTICA PONDERADA ( X) – quando apresentam freqüência  X = S Xi f /  S  f        - Quanto tiver intervalos de classes, usar ponderação da soma . 

PROPRIEDADES DE MÉDIA ARITMÉTICA 

- a média de números constantes é a própria constante K     X ( K ) = K  

- se eu pegar uma variável  x e somar com uma constante K , a nova média será a soma da média das variáveis com a própria constante K      X ( x + K ) = X ( x )  +  K   

-se eu pegar uma variável x e multiplicar pôr uma constante K , a nova média será o produto da média das variáveis x com a própria constante K   X ( x . K ) = X  ( x ) x   K   

-se eu pegar uma variável x e dividir pôr uma constante K , a nova média será a razão entre as médias das variáveis x com a constante K .              X ( x : K ) = X ( x ) : K  

-se eu somar duas variáveis ( x e y ) , as suas médias ficam somadas   X ( x + y ) = X ( x ) + X ( y )  

-se eu pegar uma variável x e subtrair os seus desvio médio, a sua média é zero   S ( x – d ) = 0
-menor valor centrado na média é o mínimo   S ( x – d ) 2  = mínimo 

- toda vez que as classes tiverem dados simétricos , a média é o ponto central. Não precisa nem calcular .

MEDIANA ( Me ) – “metade” – pegar uma distribuição e dividir pôr 2 . /// É o termo central, porém tem que ser ordenada /// Onde couber metade dos dados numa freqüência acumulada é a mediana ./// 

-Quando são simétricos a Me e a X são iguais .//// -não leva os extremos em consideração

-às vezes é simétrica pelo “método da corda” , ou seja, soma-se as freqüências abaixo e acima da classe, se forem iguais, é simétrica. Aí não precisa calcular .

-Mediana para intervalos de classe            Me = li +  ( Ef/2  -  faa /  f ) . A   

-onde :  li = limite inferior da classe // A = amplitude da classe  // Ef/2 = posição //faa = f acumulada anterior // f = freq. da classe

-sempre que o n for par , tenho que saber que a mediana é n/2 e n/2+  1 , ou seja, por exemplo se o n for 50, a mediana estará na classe 25 e 26

-quando estes números estiverem na mesma classe, tem que calcular usando a fórmula,

-quando estes números estiverem em classes diferentes , nem precisa calcular, a Me será o limite real

OBS: macete para chute da mediana :  olha a freqüência acumulada anterior e posterior, ver qual a mais forte e para onde “pucha”  a força , a Me será um intervalo entre o ponto médio da classe e o limite que for “puchado” . ex. intervalo entre  10 e 20 , ponto médio 15 , se a freqüência acumulado posterior for mais forte, a Me será um valor entre 15 e 20 .

MODA ( Mo ) – maior freqüência , predominante . Pode ser unimodal, bimodal, trimodal, polimodal

-quando não tem predominância é amodal , independente de ter freqüência ou não 

-a simetria é detectada apenas  “nos vizinhos”  

-Moda Czuber                                           Mo = li + (       1 /        1 +       2 ) . A    

-Moda de pearson                                     X – Mo = 3 ( X – Me )           

- Moda King                                         Mo = li +  ( f2 /  f1 + f 2 ) . A  

-onde:     1 = diferença entre a freq. modal e a anterior ////     2 = diferença entre a freq. modal e a posterior ( estas diferenças podem ser zero, nunca negativo ) //// f 2 = freq. absoluta da classe posterior a Mo //  f1 = freq. absoluta anterior a Mo

-não leva os extremos em consideração

-todas as propriedades da X valem para o restante , menos a do mínimo e a do zero

obs: macete para chute da moda: olha a freqüência anterior e posterior , ver qual a mais forte. A Mo será um intervalo entre o ponto médio da classe e o limite para o qual for puchado.

OBS: não esquecer que existem o limite inferior real, que é o que deve ser usado nas fórmulas de Mo e Me . Este limite ocorre quando acontecer um intervalo entre as classes, aí tem que calcular o limite real. Sempre tem que haver continuidade entre as classes.

-não esquecer que amplitude é a diferença entre os 2 limites consecutivos

MÉDIA GEOMÉTRICA- usado quando os dados estão em PG . É exponencial 

-a MG eu multiplico e tiro a raiz dos números dos elementos     MG =  n  px        onde p=produtório 

-se tiver freqüência pondera os dados , só que elevando MG =  n  px f 
MÉDIA HARMÔNICA – “inverso da média dos inversos dos termos” ou “recíproco da média dos recíprocos dos termos” 

- a MH é o inverso da X dos inversos. Pega o número de elementos e divide pela soma dos inversos . 

-a MH é melhor quando os dados forem inversamente proporcionais

-as propriedades da média vale apenas para produto, divisão e expoentes, soma e subtração

- X > MG >  MH      sempre . Só pode ser igual se os dados forem uma constante

· MH =  n /  ( S 1/x . f  )        Onde S = somatório

MEDIDAS DE DISPERSÃO ou VARIABILIDADE- serve para determinar o comportamento dos valores em termos de variabilidade. Variância, desvio padrão , desvio médio, coeficiente de variação 

VARIÂNCIA- mede a dispersão em torno da X . É o somatório dos quadrados do desvio em torno da média pelo número de termos . É a média aritmética dos afastamentos em relação à média, elevado ao quadrado . 

-é a média dos quadrados dos desvios em relação a média   

- variância absoluta              V = S ( xi – X ) 2  /  n 

-variância com freqüência   V = S ( xi – X ) 2 . f / n   

- variância amostral              V = S ( xi – X ) 2 /  n – 1 

-ou ainda :          V = X ( x2 ) – ( X ( x ) ) 2            - a média dos quadrados manos os quadrados da média 

· V=  (S xi 2 f  -  ( S xi f )2 / n  )  /  n  - 1 

-não esquecer, que todas estas fórmulas podem vir de maneira diferente, só para confundir. Pode vir multiplicada por n, ou dividida, analise

DESVIO PADRÃO- dispersão absoluta em torno da média     D =  V  

- multiplicando ou dividindo uma constante a todos elementos de uma distribuição , o desvio padrão ficará multiplicado ou dividido pelo módulo dessa constante 

- a soma de uma K no  x , a V e o D não se alteram

- se multiplicar x pôr uma K , a V será a anterior multiplicada pôr K2 e o desvio será a anterior multiplicado pela K 

- se você pegar duas variáveis x  e somar ,  o desvio padrão fica somado, a variância é só elevar o D2
· V = D 2  - quanto mais próximo de zero, o desvio é melhor , pois significa ser mais homogêneo 

MÉTODO SIMPLIFICADO PARA V  e  X :

-MOMENTO- é a X dos desvios elevados a uma determinada potência .

Mr= S ( x – X ) r  /  n
-momento natural (momento centrado no ponto 0 ) é quando falo sobre as médias

-momento natural é no grau zero, ou ainda, média das variáveis elevadas a uma determinada potência

-quando digo média aritmética dos cubos ( X3 ), média aritmética dos quadrados (X2 ), etc, só para momentos naturais ( M’ )
-pôr definição, todo momento centrado na média é zero, de qualquer grau

-DESVIO é pegar uma variável e subtrair um ponto qualquer   (  d1= x1 – x0  ) 

-desvio médio absoluto é quando é centrado em relação a média

- quando na prova ele já der um pivo, primeiro acha a média dos desvios do pivo e depois faz o caminho inverso

-você só multiplica o resultado pela amplitude quando está dividindo antes

-a soma dos quadrados dos resíduos em relação à média é sempre um valor menor que a soma dos quadrados dos resíduos em relação a um ponto qualquer diferente da média

- M1 – centrado na média  , M’1 – centrado num ponto qualquer da média  , 

-  M’1   = S d1 f  .  intervalo  /  n  

-na hora de calcular o M’2 , intervalo usado na fórmula deve ser ao quadrado

-na hora de calcular o M’3 , o intervalo usado na fórmula  deve ser ao cubo e assim por diante

M1 = X 

M2 =V   

M3 = utilizado para calcular Ass

M4 = utilizado para calcular K

-não esquecer que só posso usar direto o M’ , sem fazer os ajustes do momento, quando o intervalo do M’1 ficar entre    – 1 e + 1 

 X = x0 + M’1
-na hora de construir uma tabela simplificada , prefira usar um ponto médio dividido  pela amplitude de classe 

- se o M’1  ficar entre  - 1  e  1  , não há necessidade de fazer ajuste do M2’    e M4’    . Só precisa M3’  

-não esquecer que na fórmula do desvio, o x o é subtraído, portanto, se na fórmula dada na tabela ele estiver sendo somado, é porquê ele é um número negativo         

-MACETE PARA TRUQE NO CÁLCULO DO AJUSTES DO MOMENTO

M2 = M2’ -  ( M1’)2
M3=M3’- 3M1’M2’ + 2 ( M1’)3
M4=M4’ – 4M1’M3’ + 6 (M1’)2M2’ – 3 (M1’)4
AMPLITUDE TOTAL – diferença entre os extremos 

-Amplitude é sempre  no limite inferior de uma classe menos o limite inferior de outra classe

DESVIO MÉDIO       D m = S   Xi – X  .  f  /  n         D > Dm    sempre

COEFICIENTE DE VARIAÇÃO ou DISPERSÃO RELATIVA – comparação de uma população e outra, serve para analisar qual é mais relativamente dispersa

-  CV = D / X   // é uma medida que não possui unidade

COEFICIENTE DE ASSIMETRIA ( Ass) – mede o afastamento  . è medida de assimetria

- é o número que exprime o deslocamento de uma curva em relação a uma curva simétrica ( normal ) 

- simétrica A = zero    X = Me =Mo

-assimetria positiva  ou a direita        A > zero  X > Me > Mo 

-assimetria negativa  ou  a esquerda  A < zero    X < Me < Mo

a) coeficiente real de assimetria ou de momento de assimetria   Ass =  M3 /  D 3  

b) 1º coeficiente de assimetria de pearson    Ass = ( X – Mo ) / D                     

c) 2º coeficiente de assimetria de pearson    A ss= ( 3 ( X – Me ) ) / D  

-quando na Ass , pedir para calcular , dado Mo e Me , e não e dizer qual , preferir a Mo

obs: macetes para coeficiente de assimetria: analisar a X , Me, Mo , para ser afastado tem que ter diferença de 10 pontos entre eles. Se não tiver esta diferença, meu coeficiente estará próximo de zero. Para ver se será negativa ou positiva, analisar os valores.

-coeficiente de assimetria não tem limite, vai de menos infinito à mais infinito

COEFICIENTE DE CURTOSE- achatamento em relação a normal ( K) - coeficiente de momento de assimetria ou coeficiente real de assimetria--é o número que exprime o achatamento de uma curva em relação à uma curva padrão 

-platicurtica  ( < 3 )   as frequências estão bem afastadas uma das outras

-mesocúrtica ( = 3 )   

-leptocúrtica ( > 3 )    as frequências tem que estar algumas bem próximas e uma bem diferente                                 

 K = M4 / ( M2) 2 
onde M = momento  , S = somatório 

obs: curva normal é assimetria , curva padrão é curtose . Os dois coeficientes não são relacionadas

OBS: macete para coeficiente de curtose: usar método simplificado quando não fornecer tabela, ou seja, usar M’4 e M’2  , para isto analisar o M’1 , se ele ficar entre – 1 e + 1 ( ou muito próximo deles) , pode usar com segurança

- se  o macete não valer , mude a tabela que tem , usando um desvio em outro número

- se ainda assim não for possível fazer, analisar o tipo de curva e determinar qual é 

-lembrar que curtose é geralmente um número entre 2 e 3 , quando não souber nada , chute este macete

-se a relação entre duas frequência for triplo, com certeza a curtoze será maior que três , por exemplo, se as frequências forem 30, 90 , 33 . 

-curtose só pode ser um valor positivo, maior que 0 , nunca é negativo

-amostral ( n-1) só usa para variância e desvio padrão, para os outros não

-coeficiente é uma medida adimensional

-não se consegue calcular curtose, assimetria, Me, Mo, V, de  qualidade

-determinações = variáveis

-sempre escrever as formulas para resolver as questões teóricas 

-NÚMEROS ÍNDICES- são medidas estatísticas usadas para comparar diferenças de uma mesma variável ou de grupos de variáveis através do tempo, localização geográficas ou outras características.

-o índice indica quanto foi o aumento, pôr exemplo I=1,6 o aumento foi de 60% , I=0,4 a redução foi de 60% 

-quando para se responder questões teóricas não conseguir, colocar a fórmula e reciocinar.

-quando quero Iv e multiplico po.qn , o valor é na base, pois valor é preço.

-ÍNDICES SIMPLES- 

- preço           Ip = pn / po       onde n= período atual a comparar       o = período base

-quantidade   I q = qn / qo
-valor     I v = vn / vo                

              I v= pnqn / poqo 

-             I av =  S pnqn  / S poqo                  

              I av = S vn / S vo  

ÍNDICES PONDERADOS SIMPLES-se não falar o que quer, calcule preço ponderado na quantidade

-quando pedir índice ponderado aritmético ou harmônico, e não dizer se quer preço ou quantidade, calcular preço, ponderado na quantidade

-quando pondera preço, calcula quantidade

-quando pondera quantidade, calcula preço
-primeiro calcula o índice simples de cada um , depois pondera e tira a média ponderada

 Ip =  Ip1 x qn1  +  Ip2 x qn2 .... / qn1 + qn2 ... 

Iq =  Iq1 x pn1  +  Iq2 x pn2 .... / pn1 + pn2 ... 

-primeiro calcular o índice simples de cada , depois pondera

-se for aritmético , tira a média, se for harmônico , calcula o harmônico

obs-na questão se ele disse que quer o aritmético ponderado , não é L ou P , é o ponderado simples. Mesmo que ele diga qual é o ano base. Quando não mencionada nada é sempre na época atual. 

-ÍNDICES PONDERADOS DE LASPEYRES E PASCHE 

-pondera pelo valor

-se na questão ele não dizer que quer o aritmético ponderado no ano X , ponderado em ano Y , não 

-a pergunta tem que dizer se pondera na base ou atual , se dizer na tabela não é P ou L 

-analisar bem o enunciado, se falar ponderado de não é , se falar ponderado em é 

Laspeyres pondera o valor na base e é aritmético  (LBA )    

· I L p = S pnqo  / S poqo                      

· I L q =  S qnpo / S qopo 

Paache pondera o valor atual e é harmônico  ( PAH )

· I P p = S pnqn / S poqn                       

· I P q = S qnpn / S qopn 

obs: os valores dos índices pode ser em percentual ou unitário

PROPRIEDADES DE NÚMEROS ÍNDICES

-as propriedades dos números índices dá certo só para índices simples . Para os outros índices dá aproximado

-    I n/n = 1       I o/o = 1 

MUDANÇA DE BASE – serve para comparação . O ano base tem que ser 100 . É só multiplicar , dividir ou exponenciar . Em mudança de base , considerar o ajuste para 100 , como sendo dependente do método utilizado na construção da série de preços, mas este ajuste produz uma aproximação satisfatória 

-Quando for ver desvalorização usando I, usar o posterior como base 100

-REVERSÃO DOS FATORES- I n/o = 1 / I o/n
-DECOMPOSIÇÃO DAS CAUSAS- Iv = Ip . Iq
-BASE MÓVEL ou RELATIVO-(PROPRIEDADE CIRCULAR)- I 3/ o = I 1/o . I 2/1 . I 3/2
-para uma distribuição amostral simétrica pode-se afirmar que :  ( só para desvios normais) – 68% das observações amostrais estarão compreendidas entre a média menos um desvio padrão e a média mais um desvio padrão , // 95% das observações amostrais estarão compreendidas entre a média menos dois desvios padrões e a média mais dois desvios padrões , // 99,73% das observações amostrais estarão compreendidas entre a média menos três desvios padrões e a média mais três desvios padrões .

